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2 2 a D.DEPOIS DE PENTSCOSTES
Eptâo, retirando se os pha- 

riseus, combinaram entre si 
para surprehendel-o nas suas 
palavras. Procurando occa- 
sião opportuna, enviaram-lhe 
homens astuciosos que o sur* 
prehendessem em seus dis­
cursos, para poderem entre­
gai-o ao magistrado e ao 
poder do governador.

Enviàram lhe, pois, cs seus 
discípulos em companhia dos 
herodianos (3), para dizer- 
lhe : «Mestre, sabemos que 
sois verdadeiro, que ensinais 
o caminho de Deus na ver­
dade, sem attender ao que 
quer que seja, porque não 
fazeis accepçã^ de pessoas. 
Dizei-nos, pois, o que vos 
parece: E ’ permittido pagar 
o tributo a Cezar ou não (1)*?

Jesus, porém, conhecendo 
a sua malicia, lhes disse: 
«Bypocritas, porque rae ten­
tais ? Deixae-me vêr a moe­
da do tributo»

Apresentáranrlho um di­
nheiro, e Jesus lhes disse: 
«De quem é esta imagem 
e esta inseripção (2)» ?

—  «De Cesar», responde­
ram eiles.

Então lhes replicou Jesus : 
«Portanto, dae a Cesar o que 
é*de Cezar e a Deus o que 
ó de Deus (5)».

E, não podendo censurar 
nenhuma das suas palavras 
deante do povo, admirados da 
sua resposta, calárarrrse, e, 
deixando o finalmente, se re* 
tiráram.

(3) Estamos ainda na terça- 
feira, dia que Jesus passou todo 
inteiro no Templo ensinando e 
instruindo 0 povo.Observa se que, 
sendo estes os últimos ensinos 
de Jesus, as suas palavras se 
tornam teiriveis, ameaçadoras.

Era (f ultimo esforço de seu 
coração para chamar á verdade 
essas alraas que lhe eram caras.

Já tanto batidos, os pbarueus 
não ouaam apresentar se pessoal­
mente. Enviam os seus discipu-

VIDA DE SAO EENEDICTO
«O  P R E T O »

Por D.Francisco de Paula e Silva 
B is p o  d o  H a r a n lif to

TERCEIRA PAR TE
QlíB PEN8AR DE TANTOS MILAGRES?

Uma primeira reflexão que 
instinctivamente ha de vir ao 
espirito do leitor, é que/ hoje, 
já  não faz 0 Santo tantos mila­
gres assim. E é exacto. Resta só 
esquadrinhar a razão dessa es­
cassez. A primeira e a  principal 
é a nossa falta de fé. Nosso Se­
nhor disse que, se tivessemos a 
fé grande com o um grão de 
mostarda, seriamos capazes de 
transportar montanhas. Se não 
conseguimos dos santos os favo­
res que lhes pedimos, é que a 
nossa fó é realmente fraca.

Depois ó falsa a noção que 
muitos têm do milagre. Dahi 
vem 0 chamarem milagre toda 
e qualquer cousa um pouco fóra 
do commum que acontece, desde

los, isto é, uns jovens que estu­
davam em Jerusalém, sob a sua 
direcção. Instruídos em todas as 
manhas dos seus abaliêados mes­
tres, estes mocinhos ja sabem 
apresentar-se com a lisonja nos 
labios. Em companhia destes 
moços vêm os herodianos, parti­
dários de Herodes. que sustenta 
vam a obrigação de pagar 0 
tributo que lhes era imposto 
pelos romanos.

(2) Quasi todes os judeus, o 
povo principalmente, considera 
vam indigno da sua qualidade 
de filhos de Abrahão, pagar tri­
buto a um principe pagão. Dahi 
a^formação de dois partidos. A 
pergunta era, pois, capciosa : Si 
Jesus dissesse— s*m— 0 povo se 
revoltaria contra elle. Vê se bem 
que a escóla politica dos phari- 
seus é velha com o 0 mundo.

(3) Oorriam na Judéa duas 
especies de moeda. 0  tributo do 
Templo era pago em moeda do 
p a iz ; o tributo de Roma em 
moeda romana.

(4) «Não sirva a religião de 
pretexto p ira  asvossas rebeliões, 
nem subordineis os magnos in­
teresses da vossa fó ás conve­
niências mesquinhas das vossas 
idéas politicá8. A cada ura os 
seus direitos : a Cesar o imposto, 
a Deus a Religião ; a Cesar 0 
respeito do codigo. a Deus a 
prática do Evangelho ; á Patria 
o vosso sangue, á Religião a 
vossa consciência. Hypocritas ! — 
lhes chamou Jesue. Hoje lhes 
parece indigno obedecer á au­
toridade constituida, amanbã re* 
coirerão a essa mesma autori- 
da para crucificar a Jesus

0  chrittão é a imagem de 
Deus, que lhe foi impressa na 
fronte no dia do baptismo, Não 
deturpemos, pcis, essa imagem, 
a fim de restituil-a intacta ao 
Rei que noi-a confiou para que 
a fizeasemos valer. Jesus é a 
fórma visivel do Pae, que nos 
offereceu as virtudes de Deus 
reduzidas a proporções humanas 
e imitaveis. Imitemol 0 , com o 
um pintor imita 0 seu original, 
pois ha copias de grande valor, 
que reproduzem fielmente os 
traços todos do original. Taes 
foram os sanctos.

E n t r o  d o is  a u i ig o s
— V*cê quer ii para 0 ceu 

ou para o  inferno V
—  Para o ceu, sem duvida 

nenhuma...

que a recommendamos á pro 
tecçào de um santo. Outros v i­
vem a importunar os santos com 
votos e promessas, por qualquer 
cousa, © muitas vezes por cousas 
indignas.

Gra, em um e outro caso, ha 
abuso do milagre. 0  milagre 
verdadeiro é uma intervenção 
de Deus na ordem natural, dero- 
g<*ndo ou suspendendo as Heis 
que regem as causas segundas. 
Por exemplo, uma pessoa, ura 
objecto, fica no meio de um 
iucendio onde tudo vai reduzido 
a cinza e não se queima, como 
os moços de que fala a Biblia. 
que foram postos na fornalha 
accesa e 0 fogo nào Jocoti em 
ura só de seus cabellos.-—Deus 
interveiu suspendendo a virtude 
natural do fogo.

Um corpo qualquer, seja um 
homem ou uma pedra, quando 
cahe do alto segue fatalmente 
a perpendicular, isto é, a linha 
do fio a prumo. Ora, cabe uma 
pessoa de uma a ltura ; pela lei 
da queda ds corpooa devia esraa-

—  Mas não se vae ao ceu pe' 
J o  caminho do inferno ....*
! —  Então eu ando pelo cami*
lnho do in ferno:!

— Sim, porque, illudido, você 
anda freqüentando 0 culto pro* 
cestante.

— Mas então 0 protestantis­
mo não é uma religião tão boa 
com o qualquer outra ?

—  Póde ser tão boa com o o 
raahometismo, o budhismo ou 
qualquer outia dessas religiões 
falsas e extravagantes, mas nun­
ca poderá nem sequer com pa­
rar-se com a Religião catholica, 
que é a ucica verdadeira, por ser 
a unica fundada por Nosso Se­
nhor JebUS Christo.

E 0 protestantismo tarabem 
nào foi fundado por Nosso Se­
nhor Jesus Christo ?

Não 0 protestantismo foi fun­
dado poi Martinno Luthero fra­
de apóstata, c  sujo até ahi...

— Mas a Biblia dos prolestan* 
tes é a mesma dos catholicos.

—  Não, senhor ; a biblia pro­
testante, além de não conter mui­
tas coasas que se acham na ver­
dadeira Biblia catholica, ainda 
m sme no que possue em com - 
rauni com esta, é interpretada 
de accôrdo com  os maus princi­
pies de Luthero e outroa cha­
mados reformadores, de modo 
que, quanto á verdade ieligiosa, 
entre a Biblia catholica e a bi­
blia protestante ha quasi a mes­
ma dlfferença que passa entre 
a biblia protestante e 0 alkoráo 
de Mahomet.

— Pois eu vou estudar bem essa 
questão, e se rae convencer de 
que a coisa é assim, com o você 
me está dizendo, largo da mi­
xórdia e volto para a E greja  
catholica.

— —  —
Existência de D eus

Eis um trecho do famoso re­
publicano Mazzini, que recom ­
mendamos aos athêus de hoje :
J «Deus existe porque nós exis­
timos. Deus vive na nossa con s­
ciência e na da humanidade que 
noa circunda, ü  nossa conscien 
cia 0 invoca nos momentos mais 
solemnes de dôr e alegria. A hu* 
manidade póde tiansformar, mas 
nunca suprimir 0 seu nome. 0  
universo 0 manifesta com a or­
dem, com a harmonia e com a 
intelligencia dos seu9 m erecimen­
tos e das suas leis. Quem pòde 
negar que Deus existe, á viata

de uma noite estrellada, nafren 
te da sepultura das pessoas que 
mais estimou, diante do marty 
iic , 011 é infeliz ou é criminoso; 
no primeiro caso, é digno de 
com paixão; no segundo, de mal­
dição».

gar se auma lagera que ficava 
era b a ix o ; mas, era logar da 
recta, segu* uma curva e vae 
cahir n'ura poço d ’agua, onde 
nada softre. Ou uma pedra, uma 
telha, um caibro 011 trave des* 
prende se lá do teeto - devia 
cahir na cabeça de uma pessôa 
que estava debaixo e, no emtan- 
to, com o se uma mão invisível 
a guiasse, vai cahir mais distan­
te.

Um está desenganado e invoca 
então um santo com o S.Benedicto 
e fica instantaneamente curado ; 
é um milagre. Ora, é preciso nào 
se esquecer que esses factos são 
raros, e que Deus reserva a si 
0 quando, 0 com o, e 0 porque 
os faz.

Quanto aos outros factos que| 
a credulidade popular chama 
milagres e attribuem nos aos 
santos, podem ser, quando muito, 
graça, favores, protecções, bên­
çãos, uuxilíos, que lhe vém, sem 
duvida, pela intercessào do Santo, 
mas que não se pode dizer que 
não viriam naturalmente pelo uso

PARA O POVO
P a r a  q u e  s e r v e m  os f r a d e s

Ide peiguntal 0 aos territórios 
immensos que elles estão arro- 
teando e civilisando na África 
Austral, na Algeria, na China, 
na Índia, etc.

E se isso v o b  parecer pouco, 
percorrei as sciencias 0 artes e 
em todas ellas econtrareis frades 
entre os seus piincipacs cultores*

C o m o  s e  e x p l i c a  a  u n i d a d e  d e

DOUTRINA EM TODA A IGREJA
Cada ura de nós tem grande 

inclinação para seguir 0 proprio 
parecer.

Como pois será possivel que 
tantos milhões de catholicos di 
gam, não o que lhes parece,mas 
a doutrina do Papu ?

Só é possivel explicar esta con ­
córdia por uma intervenção da 
Divindade.

A s  PAÍXÕE8 ARDENTES
DA JUVENTUDE

Todos reconhecem com o as pai­
xões são impetuosas na mocidade.

Portanto que coisa será bas­
tante forte para as contei ?

Só 0 temor ds Deus terá bas­
tante energia para as dominar. 
Contudo não basta que elle es­
teja só á superfície, é neces-sario 
que penetre bem ate ao fundo 
da alma.

Eis aqui claramente provada 
a necessidade para os m oços de 
forte instrucção religiosa, acom ­
panhada de frequencia de sacra­
mentos, para conter o furor das 
suas paixões.

O ir o

Oiro precioso é qualquer acto 
de virtude, mais precioso do que 
tod is as riquezas da terra. Vale 
mais um ac to de caridade ou 
paciência do que uma lamina 
de oiro fino.

E comtudo este, se appare, to­
dos á porfia o querem levar pa­
ra casa : os actos do virtude 
despi ezam-se.

Se se encontra urna porção de 
oiro ninguém convida 0 seu vi 
sinho a tomal o.

E por que rasão ao offerecer' 
se a occasiào de praticar um ac- 
to de virtude, de caridade, por 
exemplo,tào facilmente diremos: 
Fulano que 0 pratique: eu ago­
ra não posso ?

Quem não tem tempo para 
recolher uma preciosidade que 
encontra no caminho ?

T r a b a l h a  q u e  e u  t e  a j u d a r e i

Assim exprime a philosophia 
popular 0 ztlo cora que havemos 
ds tomar qualquer oceupação, 
confiando que Deus noa ha de 
ajudar a leval-a a bom termo.

Quantos exemplos ha na his­
toria dos dantes que vêm ple­
namente confirmar esta maxima 
tão christá ?

Lê se por exemplo a vida de 
dois sacerdotes santos que am ­
bos viveram nos nossos tempos 
o Beato Vianey e D. Bosct e 
chegaram todos á convicção do 
que pode a boa vontade ajuda­
da da confiança no Senhor. A m ­
bos para chegarem ao sacerdo. 
cio viram diante de si um mar 
de difficuldades, mas com o tra­
balharam confiados em Deus,con- 
guirara 0 que desejavam.

0  MALDITO RESPEITO HUMANO
Lê se na vida do Beato padr* 

Vianney que um catholico da 
sua freguezia de Ara querendo 
satisfazer ao preceito da commu- 
nhào pascal e por outro lado 
estando dominado do respeito hu- 
maQO, lhe perguutou se 0 podia 
fazer na saeristia.

Este tornava-se ridiculo : po­
rém aquelles que nem ao m e­
nos se lembram de que têm 0 - 
brigação g iave  de commungar 
pela Paschoa da Resurreição, ou 
se lembram, nãe têm coragem 
para o fazer, que qualificativo 
merecerão ?

Correspondência do Centro da 
Boa Im prensa

Os miseráveis...
E’ já  um vêzo antigo. Muito 

antigo. E, por muito antigo, mui­
to reles e muito baixo. 0  das 
cartas anonymas. 0  das falsas 
orações, tresandando á bruxaria 
e á superstição. Um cavalheiro 
de Ubá queixa-se-nos de que os 
miseráveis mandaram a uma pes­
sôa de sua familia um cartão 
postal, com estes d izeres: «. .Es* 
j.e cartão deve percorrer 0 mun­

dos meios communs. Assim uma 
pessôa está doente ; chama se 
nm medico que exanina, recei­
ta : 0 doente usa dos medica­
mentos e fica bom. Como, porém, 
uma paienta lembrou se de fazer 
uma promessa a S. Benedicto, 
vai apregoar por toda parte que 
foi um milagre do Santo de que 
é muito devota. Ora, esse bara­
teamento do milagre depõe, nào 
só contra a doutrina de quem 
o conta, mas também contra a 
honra e dignidade do santo, 
cuja devoção pode a^sim levar- 
ae ao ridiculo.

De tudo isto que concluir ?
1.° Que o braço de Deus não 

ficou mais ourto, nem nr nos 
poderoso; e que hoje c g t i g  
sempre elle continúa a.conceder 
favores, graças, auxilios, e ver 
dadeiros milagres pela interces­
sào de seu servo S. Benedicto.

2.° Que não temos obrigação 
de acceitar todos os milagres 
mais ou menos authenticos que 
nos contam. Nesse ponto, teraog

uma regra muito sim ples: è 
Santa Egreja de Deus falou ; 
a respeito ? Se falou, acceiterno 
submissos seu jtiizo, porque 1 

in fa llive l; se não, somos livre 
de dar ou nào credito, sem qu< 
isso offenda nossa devoção pari 
cora S. Benedicto.

3.o Que não devemos esta 
fazendo promessas, e pedindi 
milagres a S. Benedicto, a tod< 
propcsito. Sejamos devotos d< 
santo pretinho, encommendemos 
lhe nossos negocios, tenharao 
confiança e muita que nos h 
de v a le r ; mas, sem querer foi 
çar-lhe a mão, com o se diz 
Letnbremo nos de que rezame 
todos os dias: «Seja feita a voss 
vontade assim na terra com o n 
céo.» Não queiramos que a nos 
sa vontade, que aquillo que uo 
parece bom, passe antes da voc 
tade e do bom querer de Deus 
Proceder assim, é imitar S. 
nedicto que viveu sempre eubmis 
so ao bom querer de Deus,



do. A pessoarque receber o car­
tão deve fazer quatro copias e 
dar a quatro pessoas. Entre tres 
dias, receberá um consolo, e 
quem não fizer, receberá uma 
desgraça. Ao receberes este car­
tão, deves copiar quatro vezes 
isto, que se acha ahi, e entregar 
a quatro pessoas solteiras, por 
que as casadas já  estão consola­
das. Si fores moça, de‘ves mandar 
a quatro rapazes com quem syra 
pathizes, dignos tod s de serem 
bons maridos; e, si fôres rapaz, 
escreverás a quatro moças, com 
uma das quaes casarás Reze 9 
P idre Nossos e 5 Ave-Marias. A 
consolação será um casamento, 
e a desgraça será o celibato...»

Os grandes miseráveis... Mas. 
isto ainda não é tudo ; a infamía 
cresce de ponto com a assigna* 
tura que elles põem na estupidis* 
simn circular. Na estupidissima 
circular! A assig'»atura é Or­
dem dos franciscanos. As­
sim, mais facilmente impõem os 
seus processos velhacos. As9ira, 
mais facilmente enganam os pr • 
palvos. Assim, mais facilmente 
fozem passar por honestos os 
seus processos velh acos! Elles 
são assim, supersticiosos e ridi- 
cnlo8. Mais ridículos do que sn* 
persticiosos. E mais máus do que 
ridículos. Máus, porque procu­
ram desprestigiar a oração, a 
verdadeira oração, approvada 
pelos srs. bispos. Ridículos, por 
lançarem mão de meios tão c o ­
nhecidos. Supersticiosos, bronca- 
mente supersticiosos, porque pro­
curam caçar dotes e mulheres, 
por processos indignos, por inti 
midações, por bruxarias... Os 
m iseráveis!

Honra ao cavalheiro de Ubá, 
que nos remetteu 0 cartão, im ­
pedindo que elle andasse de 
m ios em mãos, ludibriando in 
cautos, ferindo a grammatica e 
0 bom senso. Honra e obrigação, 
para todos os que lhe seguirem 0 
exemplo. Não acceitem dessas 
circularei, desses postaes infames, 
com falsas orações, com pro­
messas, com  ameaças, com en­
cantamentos e feitiçarias. A 
Egreja condemna*os formalmen­
te, as familia9 honestas, cs ho- 
mena de brio. Os homens de 
brio. Todos os homens de brio ! 
São obra de perversos, de desoc 
cupados, de rancorosos inimigos 
da nossa Religião. Fóra, pois, 
com  es9as orações! Elles, os mi­
seráveis, não merecem uma ho 
ra de tréguas, porque não nos 
dão uma hora de tréguas, no 
odio, na vilezaj&om que agem 
contra as manifestações do nosso 
cultó. Os miseráveis...

S. d’A.

TR ES1 POR TRES

res... E todavia, subjugaram e 
I venceram  os mais fortes e astu-

os

Ha tres poucos e tres muitos 
funestos ao homem : pouco sa­
ber, pouco ter e pouco valer ; 
muito falar, muito gostar e mui 
to presumir

Tres muitos são recompensa 
dos por outros tres muitcs: mui­
to estudo dá muito saber; muita 
rectidão dá muita pan\ muita re­
flexão, muita sabedoria.

Tres bons médicos exi-tem do  
mando; o da Dieta, 0 da Alegria, 
e 0 do Trabalho.

De tres qualidade carece 0 
homem para viver feliz : pacien 
cia para supportar os m ales; 
crença para evitar os vicios; so- 
cego  de coração para conciliar 
os homens.

Para se viver em paz prati 
cam se tres verbos : vêr, ouvir 
e caiar.

I o D K  N O V E M B R O

Commemora a Egreja Catho­
lica no primeiro dia deste mez, 
0 triumpho dos mais heroicos
d^s seus filhos, vencedores dos 
mais difficeis combates. Não des­
truíram  cidades nem talaram 
cam po9, não exterminaram povos 
a ferro e fogo, nem submergiram 
naves tripuladas por advers ários.

Não abateram nem humilharam 
gentes para gloria e proveito de 
outras, ou para serem applaudi- 
4qs com o soberanos dominado-

I tos ini migos, 0 exaltaram 
mais grandiosos ideaes !

Que inimigos, pois, venaeram, 
que ideaes visaram e re lidaram 
elles ?

Venceram-se a si mesmos, que 
é a maior victoria : domaram os 

I vicios e as paixões libertaram-se 
j  das c-oncupiscencias sensuaes e 
j das soberbas da vida, despejaram 
se das vaidades e de todos os 
egoismos, cultivando, em gráo 
h^roico as mais peregrinas vir 
tudes a Fé, a Esperança e a 

j Caridade.
Para tanro, foi lhes necessário 

! uma abnegação sem limites, e 
elles a crearara em si. anhelan 

, do ser copias do Re emptor,
| «tendo por lixo tudo quanto não 
, fosse lucrar 0 Chrisfo». segundo 
a ener^ica phrase de São Paulo.

A vida e a mortd delles foi 
variadissima, para que servissem 

’ de perenne exemplo á humani­
dade em todas as profissões e 
contingências, em todos os tem­
pos e paizes

Seus característicos tinham si­
do determinados pelo Divino Mes 
tre mesmo, no Sermão da Mon­
tanha.

— Beraaventurados os humn‘ 
de9, 03 pobres, os desapegados 
das cousas mundanas, os mansos, 
os que soffrem com paci- ncia, 
os que têm fome e sêde de jus­
tiça, os misericordiosos, os lim*

I pos de coração, os pacíficos, os 
' que padecem perseguições, m a­
ledicências, injúrias e calumnias 
por amôr de Jesus, que lhes dis­
se :

«Alegrae-vos, exultae, porque 
será vossa mésse copiosa n® C éo '.

Taes são os nossos heróes, e 
quanta vantagem leva aos do 
m undo!

Ah ! e quão admiravel é a e - 
conomia daEgreja do Jesus Chria- 
to, si reflectirmos que esses san­
tos vivem em comraunhão com- 
noscc, intercedendo por nós ! 
Quanta é a nobreza do christão, 
cuja familia se eleva até aos 
céos e se extende ás mais lon­
gínquas partes da Terra ! Onde 
houver filhos da Egreja, pódem 
ser todos participantes da sapiên­
cia dos doutores, com o do me­
recimento do sangue dos raarty- 
res; dos trabalhos dos apostolos, 
das au9teridades dos anachoro- 
tas, da firmeza dos confessores* 
da pureza das virgens, da cari­
dade de todos os santos e santas !

E nesse opulentissimo theaou 
ro, que a Egreja exhibe nesta 
festa, temos os merecimentos de 
todos os santos, mortoi e vivos, 
pois, com o disse S. Bernardo : 
«Ha santos no Céo e na Terra, 
e nesta festividade são todos ce ­
lebrados em coramumr.

Oremos a Deus, por intenção 
dos heróes christãos, para que 
seja restaurado 0 seu r< inado 
em nossa Patria, baptikada com 
0 suor e o sangue uos santos 
missionaiios, e conquistada ao 
paganismo para que se dilatas­
se a Fé professada pela Egreja 
Catholica Apostolica Romana.

(D’A União)

Parece incrivel
0  vicecousui inglez em 

Santos teve a incrivel ousa* 
dia de percorrer as casas 
commerciaes mais importan* 
tes daquella praça, exigindo 
a exhibição dos seus livros 
commerciaes, para verificar 
se ellas tinham tracsacções 
com as casas commerciaes 
incluídas na lista negra 
organizada pelo governo in* 
glez, no que infelizmente 
foi obedecido por quasi todas 
aquellas casas. Mas, para 
honra do Brasil, houve uma 
casa que, não reconhecendo 
em sua senhoria auctoridade 
tanto, respondeu*lhe que por 
emquanto o Brasil ainda não 
era colonia ingleza, para que 
o vice*corxsul de sua mages*| 
tade britanica pudesse nutrir! 
uma tal pretenção, surama,!

mente desrespeitosa e mesmo 
degradante para um paiz 
soberano, como é o nosso.

Mas. quem será esse su­
jeito que o governo inglez 
achou para nomear vice* 
consul em Santos, como se 
isto aqui fosse algum peda* 
ço do Transvaal, da Zambe* 
sia, da Basutolandia ou de 
qualquer outra região incuP 
ta e seimbaròara da Africa 
ou da A sia ?

Será que sua magestade 
britanica já esteja convenci4 
do de ver dentro em breve 
realizado o seu sonho doira* 
do de reduzir 0 nosso paiz á 
triste condição do Egypto ?

MOVIMENTO RELIGIOSO
GUARDA -DE HONRA AO SS.

SACRAMENTO 
Igreja Matriz 

Intenção geral: A santificação 
do clero, as vocações sacerdo- 
taes.

Intenção do mez : A paz en­
tre os belligerantes, a boa im­
prensa.

Na missa, que com o de costu 
me, será celebrada ás 7 horas, 
0 SS. Sacramento será exposto 
era adoração, na cape lia, até às 
7 horas da tarde,

Com as cerimonias de sem­
pre, canto das ladainhas, tantum 
ergo e benção, serà feita 0 en­
cerramento.

0  secretario

CIRCULO CATHOLICO  
Secção Masculina

Aviso aos Surs. irmãos do 
circulo, que no domingo pro* 
ximo, haverá na egreja Ma* 
triz, missa e reunião nas 
horas do costume. Peço o 
comparecimento de todos.

0  secretario

ASSOCIAÇÃO DAS DAMAS 
DE CARIDADE  

Aviso ás Sras. Damas de 
Caridade que a reunião quin­
zenal 0 Revmo. P, Director 
marcou paya o dia 18 do 
corrente, ('sabbado) ás 5 1 \2 
horas da tarde, no lugar do 
costume.

A secretaria

Irmãs de habito e alumnas 
daquelle estabelecimento de 
educação.

A ’ veneranda e virtuosa 
Irmã Maria Theodora, apre* 
sentamos as nossas felicita* 
ções.

L ar em  festa
Acha*se em festa, com o 

nascimento de mais uma ro* 
busta menina* que na pia 
baptismal receberá o norao 
de Francisca, o lar do sr. do 
dr. Manoel Maria Bueno.

Nossos parabéns e fazemos 
ordentes votos ao Altbsimo 
pela felicidade da recemnas* 
cida.

NOTAS E NOTICIAS
Hospedes

Estiveram entre nós 0 dr. 
José de Paula Leite, dr. Ni* 
canor Penteado, sr. Cândido 
G-alvão de Camargo, e a 
exraa. sra. D. Othilia de 
Camargo Penteado, esposa 
do sr.Carlos de Paula Leite.

De regresso
Regresjsou com sua exma. 

familia para S. Paulo o sr. 
Manoel de Paula Leite de 
Barros.

Irm ã  Agnedá
Com 0 fim de vesitar a I»-mã 

Maria Theodora, esteve nesta 
cidade a veneranda Irmã Ague- 
da, M. D. superiora da Sta. Casa 
de Misericórdia de S. Paulo.

Irauft Maria Theodora
Como nos aunos anteriores 

foi muitíssimo festejada a 
veneranda Irmã Maria Theo* 
dora, M. D. .Superiora do 
collegio do Patrocínio, no 
dia 9 do corrente, festa de 
S. Theodoro.

No dia 6 foi saudada pe­
las alumnas do externato S. 
José, e filhas de Maria.

No dia 9 recebeu manifes­
tações por parte das suas

Dispensa de S. Vicente
0  &r. Camillo Giannini fez 

donativo cte um alqueire de 
fubá aos pobres de S, V i­
cente.

Opera çfto
Submetteu*3e a extração 

duma catarata num dos 
olhos a veneranda Sra. D. 
Antonia de Almeida Camar­
go, sendo medico operador 
o distincto facultativo dr. 
Silva Castro.

Anniversarios
Fizeram annos:
No dia 2, a senhoritaj Al* 

bertina de Bona, sub zelado* 
ra do Apostolado da Oração.

No dia 5, o sr. Leopoldo 
Rodrigues de Arruda e o jo ­
vem Luiz Gonzaga, filho do 
sr. Manoel Esteves Rodrigues.

No dia 7, a menina Ediva* 
nef filha do sr. dr. Nicanor 
Penteado.

No dia 8, o sr. Braz O r  
tiz, correcto escrivão de paz 
desta cidade, e o estimado 
moço sr. Lauro Alves.

No dia 9, a exma. sra. d. 
Maria Antonieta L. Martins, 
esposa do sr. prof. Belmiro 
Martins, e a senhorita Maria 
José de Mesquita Corrêa.

Fazem annos *
No dia 13, o sr. coronel 

Lourenço Xavier de Almeida 
Bueno, nosso assignante resi­
dente em Jahú e a senhori­
ta Maria José da Costa, ir­
mã do nosso bom amigo e 
assignante sr. Humberto Ser* 
vulo da Costa.
Aos anniversariantes nossas fe ­
licitações.

Chuvas
Felizmente nestes últimos 

dias têm cabido algumas 
boas chuvas, que vie­
ram animar a lavoura que 
já -estava padecendo muito 
com a sêcca.

de laxativos varios, purgantes 
salinos, sem resultado, ao passo 
que apenas 2 vidros das prodi- 
giosas«PILULAS ANTIDYSPEP- 
TIOAS» de sua preparação já 
me encontro bastante disposto 
para as luctas da vida, pois que 
até então viv\a sempre abatido 
e de mau humor, devido ao con s ­
tante padecimento que me aca- 
brunhava.

Hoje, julgando-me bastante fe ­
liz com o uso das afamadas 
«Pilulas Antidyspepticas», levan­
to as raros ao céo e curvo rae 
diante da Providencia Divina, 
unica e exclusivamente por me 
haver guiado ao caminho acer- 
tadissimo de usar as PILULAS 
ANTI DYSPEPTICAS » do Dr. 
Oscar Heinzelmann, para a ini- 
nha cura.

Autorizando V. S. a fazer 0 
uso que lhe convier da presen­
te carta, a bem dos infelizes que 
soffrem do mesmo mal, sem 
expres ões para agradecer-lhe su­
bscrevo me com  a mais elevada 
consideração.

De V. S. Att.° Crd°. e Obrd°.
Genebraldo Corria de Toledo 

redactor proprietário da “ Folha 
de Alfenas“ .

Alfenas, Sul de Minas, 21 de 
Abril de 1909.

— Reconheço a lettra e assi- 
gnatura do Sr. Genebraldo Cor­
rêa de Toledo, do que dou fé.

A lfen a 9 , 21 dc Abril de 1909. 
Em testem u nho da  v e rd a d e  —  
O ta b e lliã o  in ter in o , Antenor 
Francisco de Carva ho.

OBSERVAÇÃO Util : — As 
verdadeiras “ Pilulas do Dr. Oscar 
Heinzelmann“  têm os vidros em 
Rotulos encarnados; sobre os Ro- 
tulos vae impressa a “ marca le- 
gi9trada“  O.H. composta por Tre* 
cobras entrelaçadas.
Em todas as Drogarias e Phar 
macias.
Agentes em S.Paulo, Baruél,& C

Dr. M anoel M. Bneuo
ADVOGADO

Rua de Santa Rita,81 c

C .P . SauipiLo IVetto ||
ADVOGA DO

Es. R. do Com m ercio, 94 I 

(Casa Jorge Couri) jí

F a lta  d agua
E ’ geral a queixa do 

povo por falta ile agua, que 
cada vez se vai tordando 
mais escassa, especialmente 
na parte mais alta da cidade, 
onde ha casas que passam 
dias inteiros sem uma gotta 
do indispensável líquido.

Do Sr. Genebraldo Corrêa de 
Toledo, proprietário  da “ F o­
lha de A lfenasu. Estado de 
Minas.
Ha dous annos mais ou meaos 

que padecia horrivelmente dos 
intestinos, sentindo um calor ex­
traordinário, a ponto de não po­
der supportar roupa alguma so­
bre 0 ventre.

Soffria de uma verdadeira my- 
osthenia gastro-inteetinal, sendo 
obrigado a fazer uso constante

Liceuça
Foram concedidos 60 dias 

de licença ao sr. Firmino 
Teixeira, director do Grupo 
Escolar • Convenção de Ytú” ,

ftOTA
Em a noticia que eu dôi em 

0 ultimo numero da "Federação”  
sobre o match realizado á 29 
do andante findo, inadvertida­
mente, descrevendo o jogo, cha. 
raei o sr. José Leite pelo seu 
appellido e fallei sobre os juizes 
de úm modo que algumas pes­
soas talvez julgassem offensivo.

Consigno pois esta nota, por­
que ouvi algures que os referees 
e 0 sr. José Leite, rnelindraram- 
se muitíssimo, o que muito me 
penalizou e para lhes dizer, «ao 
sr. José Leite, que foi irreflectida 
mente usada por mim e nào 
prcpositalm ente , aquella expres­
são que muito 0 aesgo3tou e aos 
srs. juizes que aquillo que eu 
disse, foi, segundo pensava e 
assim entendo, uma innocent# 
critica, despida de partidarismo 
e de segundas intenções, pois 
que sei e todos sabem que a um 
referee é de todo impossível 
punir, na integra, totalmente, 
exclusivamente todas as faltas 
e sempre alguma escaparlhe-á 
á sua rittenção, em o decorrer 
do match. Ahi fica, pois essa 
nota, notificando a minha in­
tenção havida em a noticia sim ­
ples e despretenciosa que escre­
vi.
 ..........

liecroiogfa
No muuiciòio de Indaiatu- 

ba onde residia, entregou a 
sua alma ao Creador o fervo­
roso catholico sr. José de 
Quadros, irmão da exma.sra. 
d. Maria de Quadros Pinto, 
a quem enviamos sinceros 
pesames.

— Contando 54 annos de 
êdade, e confortada com os



Santos? Sacramentos da Egre- 
ja, falieceu no dia 6 do cor­
rente, nesta cidade, a exma, 
fira. d. Benedicta de Campos, 
protegida da familia Cam­
pos Botelho.

Era u n a boa alma possui­
dora das mais bellas virtu­
des, de que deu prova du­
rante a sua longa enfermi­
dade, que soífreu com a maior 
resignação e paciência.

Paz á sua alma e pezames 
a família enluctada.

— Tambem falieceu nesta 
cidade na quinta-feira ulti­
ma, sendo confortada com to­
dos os sacramentos, a senho- 
rita Josepha, filha do sr.maes 
tro José Victorio de Quadros.

O seu enterro effectuou se 
hontem a tarde com gmnde 
acompanhamento.Sobre o cai* 
xão foram depositadas diver­
sas corôas das pessôas da 
familia e amigas da finada.

Pelo Revmo. sr. p. Manoel 
Gabinio de Carvalho foi fei­
ta a encommenda do corpo 
na casa e na igreja do B Je­
sus.

a o  sr. José Victorio e fa 
milia enviamos sentidos pe- 
sames, pedindo a Deus que 
os console.

— Falieceu em Capivary, onde 
ultimamente residia, o nosso com 
terraneo sr. Paulino Teixeira, que 
nesta cidade gosava de grande 
estima.
Paz ás suas almas e pesames as 
suas exmas.famifi as.

Eleiçfto em  Cabreúva
Segundo dizem as más línguas, 

na eleição de vereadores, reali- 
sada em 30 do passado, em Ca- 
breuva, deu-se um facto que foi 
uma verdadeira surpreza, tanto 
assim que muita gente não crê 
na veracidade do que muitos 
affirmam a esse respeito. '

Que será isso ?
Quem fez, que o diga.

Um eleitor Cabreüvano

2>R. B R  A *  BICUDO
— 0 —

Medico Operador 
Rua do Commercio,ll4

E nferm os
De volta da capital,conti* 

núa bastante enferma a 
exma. sra. D. Francisca E, 
Pacheco Jordão.

— Tambem se acha enfer­
mo um filhiulio do §r. Au‘ 
tonio de Almeida Sampaio. 
Fazemos votos pelo prompto 
restabelecimento de ambos.

Suores frios, vom itos, cólicas, 
soffrendo do apparelho diges* 
ti\o não podia ser feliz .
Era verdadeiramente infeliz 

e a mortfc para mim teria sido 
um consolo.

Não podia alimentar-me ; de­
pois de cada refeição parecia 
que ia desmaiar; abundantes suo­
res frios, seguidos de vomitos e 
cólicas, deixavam-me prostrado 
e desanimado, e isso durante 
raezes ameaçava de acabar com 
a minha triste vida; de resto a 
morte seria um allivio.

Não podia occupar me de meus 
negocios, não podia alimentar-me 
sem soffrer com o um condemna* 
do; considerava-me verdadeira! 
mente dresgraçado. Passando poi 
alto os tratamentos que segui 
cheguei ao uso das «Pilulas do 
Abbade Moss», e com ellas,uni­
camente com ecsas pilulas, voltei 
á felicidade; minhas doenças de* 
sappareceram com o por milagre, 
com ecei a alim eatarm e com cui­
dado ao principio, hoje como 
francamente e tenho todas as 
funcções regulares.

As «PILULAS DO ABBADE 
MOSS* têm logar de honra ua 
minha mesa, e na minha casa;

é o primeiro remedio que em­
pregamos em qualquer doença 
e raramente piecisam os recorrer 
a outro auxilio.

Ernesto Victor da Silveira

Bahia, 5 de Setembro de 1912 
Em todas as pharmacias,drogaria 
Agentes em S. Paulo, Baruel,& C

Não pensou nas cousequencias 
Tosse— Tuberculoso 

Não suppunha que a tosse que 
jj começou tão fraca, fofse o indi 
cio da grave tuberculose que' 
quasi me arrebata a viifa.

Durante longos mezes fui mar- 
tyrisadc pela febre, tosse e es­
carros de sangue dôres nas costas 
e horror á comida,ficando muito

do muito a levantar-me e andar. 
Feiizmente, depois de tomar Oleo 
de Bacalhau, me receitaram o 
poderosíssimo fortificante « IO  
DOLINO DE ORH“ , com o qual 
recuperei rapidamente as forças 
e a saude, e continuando o uso 
desse rem ed io ,  desappareceu o

cincoenta mil reis (450$000.) E 
quem nas mesmas qtiizer lançar, 
com psreça no dia, hora fe  lugar 
supra designado. E para que 
chegue ao conhecimento de todos 
e ninguém allegue Jgnorancia 
mandei expedir o presente, que 
será affixado no lugar do costume

meu bstado de fraqueza e sou e publicado pela imprensa local
hoje muito mais forte e sadio do

í O b i t n a r i o
Do dia 5 do corrente até horr 

tem foram sepultados no Cerni- 
miterió desta cidade os seguintes 
cadaveres:

No dia 3 - Irene Corrêa de nicamente a esse poderoso 
Mello, com 16 annos de idade, 
solteira, ituana.

No dia 5, Antônio Lcurenço, 
casado, hespanhol

— Ondina, com 1 auno de 
idade, filha de Virgilio Castanho 
de Barros, ituana.

No dia 7— Benedicta Maria 
de Campos, com 54 annos de 
idade, ituana, solteira.

No dia 8 —Arcilio, cora 3 
annos ue idade, filho de Amadeu 
Ferrari, ituano.

— l  lices, com 10 mezes de 
idade, filho de Ciro de Almeida, 
ituano.

— Um feto, filho de .Ismenia 
de Almeida.

— Antonio, com 5 annos de 
idade, rilho de Antonin Maria 
Benedicta, ituano.

No dia 9 —João Baptista, com 
4 raezes de idade, filho de Vittorio 
Ferrari, ituano.

No dia 10— Gomercindo, com 
28 dias de vida, filho de 'Jo ié  
Castadelli, ituano.

— Clarina, com 10 mezes de 
idade, filha d9 Bortolo Bossi, 
ituana.

magro e tendo feridas nas jun- que antes da doença.

?Iercado lu u ie ip a l
Durante o mez de Outu­

bro fiudo foi arrecadado no 
Mercado Municipal desta ci­
dade 419$000.

Matadouro
O movimento do matadou­

ro municipal desta cidade 
durante o mez de Outubro 
findo foi o seguinte :

Rezes abatidas 122, na im­
portância de 683$200. Por­
cos abatidos 168, na impor­
tância de 470$400, porcos 
entrados, 161, na importân­
cia de rs. 225$400.y vitelos 
abatidos 2, na iraportancia 
de 5$600, carneiros abatidos 
3, na importância de 5J600, 
Importância total, 2:293$800.

Merecida nomeaçfto
O noí-sc particular amigo sr. 

Flaaiiuio Favero, 4° annista de 
medicina, foi nomeado interno ao 
Hospital da Força Publica de 
C. Paulo.

Parabéns.

Cem iterio
A renda d o  C em iterio  d e s ­

ta c id a d e  duran te  o  m ez de 
O u tu b ro  u lt im o  foi cie rs. 
221 $ 0 0 0 ,

SeuasfiAo M artins de 
M ello

2°. TABELLãlO

Rua do Commercio

Reviu o. Sr. I*. Artliur
.Esteve nesta cidade duran­

te vários dias o no.sso illustre 
conterrâneo o revmo. sr. P. 
Arthur Leite de Souza, ha 
pouco nomeado vigário de 
Cotia

Desejamos á S.Revma.muita 
felicidade naquella parochiu
------------   i  — -------

Conhecim ento util
Leite assado 

Bat«-ee meio kilo de manteiga, 
uma duzia de ovos, meio kilo 
de assucar, summo de um limào, 
canella m páo; põe-sc duas gar­
rafas de leite bate se novam en­
te, leva-se ao forno para engros­
sar e depois ao forno em for­
mas untadas de manteiga.

Clotilde

tas. Em tão desesperador estado, 
com ecei a usar o «Remedio Ve­
getariano de Orhmann» e posso 
certificar que se estou vivo e 
completamente curado, devo u-

RE-
MEDIO VEGETARIANO DE 

ORHMANN» que, alliviando-me 
desde os primeiros tempos, me 
restabeleceu em em pouco maie 
de dous mezes.

Ernesto Gomes de Toledo 
S. Paulo.— Firma reconhecida 

Em todas drogarias e pharmacias 
Agentes em S. Paulc Baruel, &C.

Anibal F reire Brochado 
Rio de Janeiro, 14 de Março de 
1911.

Dado e passado n ’esta [Cidade e 
Comarca de Ytú, em nove de 
novembro de mil novecentos e 
deseseis. Eu, Sebastião ?Martins 
de Mello, Escrivão que o subs-

CASA A VENDA
Vende se a casa no 39 da 

Rua da Palma, pertencente a 
D. Maria Q. Pintos.

Tratar com o dr- Manuel 
Maria Bueno.

^ A T T R ^ J V Ç Ã O '
Mudas de resas e de arvores 

fructiferas, accomraodadas em 
latas, (pegadas); encontra-ee a 

Praça Municipal, n. 1 
(largo do Carmo)

C A S A  A  V E N D A
Fernando Dias Ferraz vende 

a sua casa sita a rua de Santa, 
Rita, n. 167; com  accommoda* 
ções sufficientes para familia e 
para negocios. E ’ quasi toda for­
rada, e coalhada.

Ytú, 31— 8 -1916 .

E DITAL DE SEGUNDA PRAÇA 
O Doutor Antonio de Souza Bar­

ros, Juiz de Direito desta Co­
marca de Ytú, etc.
Faço saber aos que o presente 

edital com o praso de oito dias 
virem, que no dia desoito do 
corrente mez, ao meio Çdi», na 
porta do edificio da Cadêa Publi­
ca, desta cidade o porteiro dos 
auditorio, ou quem suas vezes 
fizei, trará a publico pregão de 
segunda praça de venda e ar- 
rematação, e venderá a quem 
mais der ô maior lance offerecer, 
acim a da respectiva avaliação 
os immoveis abaixo descriptos 
e confrontados e pertencentes ao 

j espolio do finado Enrico Reppu- 
pili, do qqal é inventatiante o 

{ Dr. Manuel Maria Bueno, a sa­
ber. Uma casa de uaorada nume­
ro trez, sit i a rua Treze deMaio 
desta cidade, com duas frestas 
de frente e dividindo por um 
lado com propriedade de Fran­
cisco Bertolazzi, por cutro lado 
com propriedade do espolio 
e pelos fundos com Jorge Brescia- 
ni, avaliada por um conto de reis, 
ora com  o abatimento legal dé 
dez por cento por novecentos 
-mil reis (900$000). Uma casa de 
morada numero um sita a Rua 
Trese de Maio desta cidade, com 
duas frestas de frente, construída 
de pau a pique e dividindo por 
um lado com propriedade do 
espolie, por outro lado com 
propriedade de João Ruivo e

Vende-se em  todas as d ro ga r ia s  c re v i.  A n to n io  de Souza B arros.
e pharmacias i (Estava devidamente sellado).

Agentes em S. Paulo, Baruel,& C
AGRADFCIMENTO 

José Victorio de Quadros e 
familia ainda sob o peso da dôr 
que os acabrunha vém testemu­
nhar á todas as pessoas que os 
auxiliaram ainda uma vez na 
enfermidade e no passamento de 
sua filha Josephina tão ce io  
levada ao seio de Deus Aos facul­
tativos Drs. Graciano Geribello 
e especialmente ao Dr. Brr.z Bicu­
do muito agradecem pela dedica­
ção e bondade que tiveram. As 
damas de S. Vicente de Paula sq 
confessara penhoradissimod pelo 
desvelo que lhes mostraram. As 
pessôas que especialmente os 
auxiliaram em tão duros tran­
ses pedem a Deus que retribua
tanta caridade, tanta bondade 
Todos esses nomes é cio P. Ma* 
noel Gabinio de Carvalho, e das 
irmãs do conventinho serão guar­
dados com  profunda gratidão pe­
dindo a Deus que os pague.

Josè Victorio de Quadros

A anemia e o caminho para as 
doenças graves  

Nunca é de mais lembrar que 
a pessoa fraca está predisposta 
a coütrahir enfermidades graves.

O Sr. Annibaí Freire Macha­
do. declara :

Fui, durante muito tempo,fra­
co e m agio, porém sem ter doen­
ças que me impedissem de tra* , . , , ,
balhar ; no ultimo inverno, tive,|Pelos fundos com propriedade de 
porém, uma pneumonia da q u a lU or®f BreâCiani> avaliada por 
escapei milagrosamente, mas fi* quinhentos mil rei9> ora com 
quei tão fraco e macilento, que j 0 abatimento legal 
parecia um tuberculoso, custan-|Por C0nto Por

de dez 
quatr contos

COi\TlTE
Josè Victorio de Quadios e 

familia convidam seus parente» 
amigos e ás pessôas caridosas pa­
ra assistirem missa de 7° dia 
que mandam rezar na igreja do 
Bom Jesus as 7 horas do dia 16 
do corrente, quiuta-feira, em suf- 
fragio da alma de sua pranteada 
filhaj irm ãe cunhada 
JOSEPEA VICTORIO

DE QUADROS 
Desde já  agradecem a todos, p ir  
esse acto de religião e c i r i i i i e

NA EDA DE
EM QUE A ANEMLíi FAZ MAIS VICTIMAS

Em nosso paiz, onde infelizmente a anemia é tão cominum, era necessário 
prestar mais cuidados aos jovens de ambos os sexos, na edade em que pelo seu desen­
volvimento, occupações e mesmo conhecimentos estão mais sujeitos a contrahir raoles- 
tiaa graves, entre as quaes uma das mais communs e*a tubercolose, citando se tambem 
as escrophulas, lyraphatismo, racliitismo, flôres brancas, tosse diarrhéas, côres pallidas, 
falta de fome, fraqueza geral, inchação nas pernas, nos pós e outros muitos symtomas 
que 9ão geralmente sabidos dos chefes de farnilias, mas que nem sempre merecem o 
cuidado necessário ou não obtêm os desejados effeitos dcs remedios empregados.

O lodolino de Orh, approvado pela Junta de Hygiene, remedio extraordinaria­
mente superior ao Oleo de Figado de Bacálhao, não tendo os inconvenientes desse 
producto, cujos effeitos bons são neutralizados peles desarranjos do estomago que 
produzem em nosso clima, é hoje o melhor fortificante, tonico nutritivo, anti-escrophu 
loso, e sobretudo de effeitos rápidos, empregado nas clinicas dos mais illustres médicos 
do Brasil, como se vê nos atte9tado9 que estamos publicando :

Transcrevemos tambem aqui o attestado do abastado commorciante, o Sr. Ma­
noel Fones Cabral, cuja senhora salvou se com o lodolin o :

lllm o s. Srs.

H o n verdadeiram ente feliz, em  poder en vi*r lh e  este. pn 
t enteando publica m ente a eurn de m inha senhora, que softrendo de 
grande fraqueza, dôres nas costas, iuchações nas pernas, diarrhéas e 
ontro signaes ifle anem ia profiind.i. tirou em  menos de l i  mezes enrada  
com pletam ente com o uso exclnsivo e constante do lodolino de Orh, 
receitado pelo nosso medieo Dr. Rodrigues Martins, que tam bem  auto­
rizou a publicar este attestado em sen iiome e ’ no de quem  e de V. M. 
4*0111 m uita estim a e alta  oonsideração.

Am igo, c rd  ©br.

M ÀNOKU F O » E S  C A B R A L

Negociante por atacado de seccos e m olhados Rio.

Vende-se em todas as drogarias e pharmacias. Agentes geraes : SILVA GOMES 
&C.— S. Pedro, 40 e 42— Rio de Janeiro,—Agentes em S. Paulo: BARUEL & C.



E LIX IR  DE NOGUEIRA
20 ANNOS DE PRODÍGIOS 

O s m ed icu » m ais illustres, 
d om o é  fa c il v e r if ica r  neste  
jo r n a l , p e los  attestados, não 
q u erem  o u t io  d ep u ra tivo  do  
san gu e, a  n ão ser o  E lix i?  
de  N ogu e ira  d o  pharrnaceu 
t ic o  ch i m ico  S IL V E IR A .
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G U E A S  E G U E A s
FSTOJW A G  O IN T E S T IN O S

As P a s t i lh a s  d e  T id a  de Souza Soares combatem o
fastio, as más digestões, embaraços grasticos) as dyspe- 
pffias e gastrafgias: cnram as nauseíife ou voraitos, a fla 
tulencia, a azia, as dores de cabeça provenientes de per­
turbações gastricas e nervosas; fortalecem e desinfectam os 
mtesiinoà,regularizam, r as evacuações-,prevmem  e curam a 
diarrhéa,a prisão de ventre,as heraorrhoida^ e fazem desa 
parecer o crescimento do ventre pelo seupoder absorvent

C U RAS: E ’ com prazer que declaro que, soffrendo
de fortes cólicas de estornago, fiquei completamente resta­
belecido cora o uso das «PASTILHAS DA VID A» de Sou 
za Soares, de Pelotas. — Pelotas, 9 de novembro de 1914. 
Jeronym o Marengo, representante da conceituada Socíeté 
Anonyrae Anciens Etablissements Duchem, de S. Paulo, 
(Firma reconhecida).

Declaro expontaneamente que, apôs me ter restabeleci­
do de uma appendicite, de que fui atacado, fiquei horri­
velmente dispeptico, a ponto de não poder comer, pois to­
dos os alimentos, ainda mesmo os de mais facil digestão 
rae faziam muito mal, perturbando-rae o rganismo e tra- 
zendo-me ura ins ipportavel mau estar.

Depois de ter seguido varios tratamentos, sem resultado 
osolvi recorrer as PASTILHAS DA VIDA de Souza Soa* 
es, com o uso das quaes fiquei radicalmente curado — Pe- 
otas, 30 5-914— Manuel Jacintho Fagundes. (Firma rec.)

Darthroa no pejcoço • tacaa ?

HORRÍVEL SOFFREB

D . M a r ia  B s a k w n a  C a m p o *

Attesto que estando soffrendo, 
por eepaço d® oito annoe, de dar- 
throe no pescogo e facec, user 
OOSM6 período diversos medica­
mentos indicados para tal moleo- 
Sa, sendo todoe de effeitoe neg* 
vivos.

A conselho do meu marido 
Lniz Rego Sobral Campos, usea 
o preparado Elixir de Nogueira_ 
do pharmaceutico João da Silva 
Sihrêira, e com tres vidros fiqna 
radicalmente curada.

Por ser verdade, podem fazei 
desta o uso que eoDvier.

Estado de Pernambuco — (Ira 
C ; vatá, 20 de Abril de 1913.
|É Maria Brandina Campa».

S  (Fim® reconhecida)*

M Sh. La ia  C o tê » éoa ln N i  M w
rC 3
~Z h .  Ltái Coàãm èm San toe INta, —> 
Cd Ãplemade pela Faenldade i a ã í
C  lie , ez4aUnM èoa hmjàUm —'
t  » * « * >  d» S u l*  Gm »  • d» ■*- 5
x  aefiMBflia *M+açmm de Pa-

i
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flMprtfo eom eptíme resultado o 
Eliainr d» Napmira, iov&nü* de
pharnmoeutieo chiaífao Jofio da 
Silva Silvrira.

N io  hesito « ■  uMoomatidal-e 
aoa que soffrem, porque conside­
ro um preparado qpa eehrepuía 
todoe os rônâfora», aoaarittüado 
uma especiulidada pfearmaoealíee 
a que a ecieooéa medfcea deu • eeu 
beneplaêito.
^Pelotaè. 5 da Novemhre da ltÍ2  

Dt. Lu i» CafíU ièe ^ar fia f h t  

[T m a  rafeccJbaaàá«L

• • • • • • • • • • • • • • • • « > ^ 5  «

0 TEMPO E OllllO !
Mitas pessoas quando se encon­

tram doentes, têm o mau habito 
de procurarem medicamento de 
POUCO PREÇO, allegando não 
poderem gastar. E seguindo esse 
falso critério gastam CENTENAS 
DE MIL REIS e finalisam mais 
doentes do que até ahi, pois as 
moléstias tornam-se chronicas e de 
difficil cura. Assim é que gastaram 
muito mais,comprometteram a sau 
de e perderam um tempo precioso.

Quando doentes, devemos recor­
rer, desde logo, a um remedio .effi- 
caz, de escrupulosa manipulação, 
recommendado por médicos e com 
o qnal poderemos conseguir uma 
prompta cura, com o. por exemplo, 
com  o P e i t o m  1 d e  C a m b a r á  
de SOUZA SOARES, nos casos de 
TOSSES, BRONCHITES, R0UQU1- 
MÕES, COQUELUCHE ASTH- 
DA, etc.
A venda nas principaes

p harmacias e drogarias

Fabriça dç Sabão 5. flnna
Recommenda-se ás sras. lavadei 

as desta cidade e do município o 
optimo sabão da "Fabrica Santa An* 
na*, o qual se acha a venda nas me 
lhores casas commerciaes desta cidade 
e do município.

Enrico Bardini

TOMt

m mm m
N ip u  istoM s bis psr Ua í GÜÁGO.

PfBfêfêéo ps/o N npuaouUm

Altamiro Oliveira
r -f  1 -'-<1 - y

Z=Z UjIICO KSMEDIO QUE CURA T — 
CoquòJuoha, Bronchttaa , 

Âsthma, Iüfluanaa , Reaíriadoa a 
Toti&ea da qua lquer naturoMO* 

Cflblto repldo • segura
a t te s ta m  s u a  e f f io a o ia

f  1Í00S! U5AI
PHTM fiTOSINfl

Preparado do oleo de bacalhau sem gosta « 
cheiro Associado á tonicos de prim eira  
ordem. N O TÁ V E L DESCOBERTA.
Agradavíl ao paladar. — (ftáa é Eacbto)

Medicamento de grande raJor na irequeaa 
pulm onar, rachitism o, neuraathraua, 

| em m agtecim ento e anemia.

O MeLhor Fortificante 
Fwirela Sipetiil it Pèanuarmüo ALTAMIRO OUYDÍA
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DEPOSITO -  S IL V A  G O M E S  *  a  
R u a  8 . P e d r o . AS © IUO I>E JANB15VO
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Especificiis de Siiusíi Soares
Estes excellentes remedios,que são 

extremamente práticos, cura radical 
mente todas as molestias.Sobre elles 
diz o sr. José Camerino E. de Sá, 
morador em Itauna Estado da Bahia. 
Em DOZE ANNOS de trabalhos prá­

ticos em diversas pharmacias deste 
E8tado,appliquei e usei 1NNUMERAS 
FORMULAS MÉDICAS cujos resulta 
dos em face dos que tenho obtido com 
o uso dos «Específicos de Souza Soa 
res* (em casos graves) pouco v a lor  
merecem particularmenle nos casos 
de; «pleuris, pneumonia, febres pa* 
lustres, hemorroidas, ozagre, dyspep- 
sia ehysterísmo»

Congratulo-me 
coravosco por tão 
prodigiosa e eco 

quem o nomica invenção 
em favor da hu 
manidade soffre 
d o r a, principal 

mente do pobres»- 
Para sua applicaçào,cônsul* 

tae o NOVO MEDICO DE SOU­
ZA SOARES, que se remette 
GRATIS e LIVRE DE PORTE 
a quem o pedir á S ocledaid©  m e d ic in a l  
S O U Z A  S O A R E S . Lim itada era Polotas (Rio 
Grande do Sul,) caixa postalan. 3.

Os “ Especifico* de Souza Soares‘ encontram- 
se á venda nas principaes pharmacias e casas 
que vendem drogas.

4 Rraaü -  í«t 
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i(T C ASA  SANTOE.Õ
R elojcaria  e Joallieria ÍTALO SUISA*

Rua do Commercio, N 62 Y TU ’
Nesta acreditada casa, se encontrarão relogios e jo ia  

de todas as qualidades e preços, trabalho solido e garan 
des em ambos artigos. De y osito (. xelusivo nesta cidade do 
afamados relogios Zenith e Chroiiv neto Íris, e tem tam 
bem dos fabricantes Roskopf Pateiue, — Omega — Aurea— 
vendidas nos preç^a de S. Paulo. Imcumbe-se de qual­
quer concerto concernente a sua profissão. Todos os obje- 
ctos vendidos são garantidos. Vendem-se relogios de pare- 
es e despertadores. Concertam-se machinas de escrever e 
Grammophones. ^

Grande e variado sortimento em artigos de phantaaia 
o objectos para presentes. J)|

Unico depositário nesta cidade dos afamados relogios 
ZENITH e OMGA 

Yt— Est. do S Paulo—  José Santoro


